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Siga instruções
da capa e confi-
ra confronto
próximo da
Ufrgs

FISCAIS AGROPECUÁRIOS
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GERAL

Siga as instruções da
capa e confira a
manifestação dos
policiais civis
em Porto Alegre

O
Dia Nacional de Greve
e Paralisações foi mar-
cado por diversos pro-
testos e também por

confrontos entre manifestantes
e a Brigada Militar em Porto Ale-
gre. Os atos das centrais sindi-
cais são contra a proposta de
emenda à Constituição (PEC)
241, que congela os investimen-
tos públicos por 20 anos.

Os conflitos começaram por
volta das 4h de sexta-feira, na
garagem da Carris, zona Leste
de Porto Alegre, onde integran-
tes da Central dos Trabalhado-
res e Trabalhadoras do Brasil
(CTB/RS) tentavam impedir a
saída dos ônibus da garagem. A
ação foi interrompida pelo Bata-
lhão de Operações Especiais
(BOE) da Brigada Militar, que
retirou os manifestantes com
uso de bombas de efeito moral e
gás de pimenta. Na garagem da
Sudeste, no bairro Partenon, a
presença da BM impediu que
manifestantes bloqueassem a en-
trada da empresa e os ônibus co-
meçaram a circular por volta
das 6h. Na Nortran, houve inter-
rupção da saída dos ônibus e o
BOE usou bombas de gás lacri-
mogêneo para dispersar o grupo
que protestava.

A maior tensão ocorreu entre

a BM e estudantes da Ufrgs, na
rua Sarmento Leite com a aveni-
da Osvaldo Aranha. Com apoio
de integrantes do Cpers, alunos
bloquearam a via, o que resul-
tou em congestionamento na re-
gião, inclusive Túnel da Concei-
ção. O BOE foi chamado e dis-
persou o grupo com bombas de
efeito moral e de gás lacrimogê-
neo. Na ação, o cinegrafista Jor-
ge Júnior, da TV Bandeirantes,
ficou ferido no rosto. Ele foi
atendido no Pronto Socorro
(HPS) e liberado. Estudantes
também bloquearam a avenida
Paulo Gama onde ocorreu novo
confronto com a PM. Para se
proteger das bombas, os mani-
festantes voltaram a ocupar a
Faculdade de Educação. O pro-
testo terminou às 11h.

Também foram registrados
protestos de estudantes contra
a PEC 241 na avenida Ipiranga,
em frente à PUCRS e outra no
cruzamento da rua São Manoel
com a avenida Ipiranga. Na Fa-
culdade de Farmácia, estudan-
tes bloquearam a Ipiranga e dei-
xaram o local com a presença
do 1˚ BPM que usou bombas de
efeito moral. Outro grupo de in-
tegrantes da CTB/RS protestou
na Mauá, próximo da Rodoviá-
ria, sem registrar confrontos.
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■ A Associação dos Fiscais Agro-
pecuários do RS protestou de
forma diferente na manhã de
ontem. O grupo distribuiu bana-
nas à população em frente à se-
de da Secretaria Estadual da
Agricultura, Pecuária e Irriga-
ção, no bairro Menino Deus. “Es-
tamos dando uma banana ao

governo do Estado contra o par-
celamento dos salários”, expli-
cou Ângela de Souza. Ela lem-
brou que os servidores têm en-
frentado dificuldades com a de-
cisão do governo de parcelar os
salários, como o não pagamento
de contas e a necessidade de
fazer empréstimos.

Manifestação também foi contra o parcelamento de salários
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Dia de manifestação na Capital
Maior tensão dodia ocorreuem frenteà Ufrgs, quandoa BMdesobstruiuvias com o usodebombas

Servidores distribuem bananas à população
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Policiaisparalisam por 24horas
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Conflitos começaram na saída dos ônibus das garagens...

... e culminaram com a tensão entre BM e estudantes da Ufrgs

Com o objetivo de obter um
cronograma do processo de con-
cessão à iniciativa privada, um
grupo de funcionários do Aero-
porto Salgado Filho, em Porto
Alegre, realizou mobilização na
manhã de ontem durante visita
do presidente da Infraero, Antô-
nio Claret. No local, ele encon-
trou-se com um grupo de geren-
tes, conheceu parte da estrutura
e visitou o terminal de carga.

Com a mobilização, os funcio-
nários queriam informações da
Infraero sobre o destino dos fun-
cionários. Em conversa, Claret
prometeu atender algumas de-
mandas dos funcionários, mas
sem definição de prazos.

O Aeroporto Salgado Filho é
um dos quatro que estão em pro-
cesso de concessão, por parte
do governo federal. Após adia-
mentos, ainda não há data certa
para a divulgação do edital e,
posteriormente, o leilão. Porém,
conforme o que ocorreu nos ou-
tros aeroportos concedidos, os
funcionários acabaram tendo
destinos incertos. O diretor do
Sindicato Nacional dos Aeropor-
tuários (Sina), Marco Pinheiro,
disse que a preocupação é gran-
de com o futuro dos trabalhado-
res. Hoje, há cerca de 350 funcio-
nários que atuam nas duas es-
truturas da cidade. “Queremos
evitar o que ocorreu em outros
lugares, onde trabalhadores en-
frentaram as incertezas até o úl-
timo minuto”, comentou ele.

A Ugeirm Sindicato convo-
cou os policiais civis a suspen-
derem ontem as atividades por
24 horas em apoio ao Dia Nacio-
nal de Greve e Paralisações con-
tra a retirada de direitos traba-
lhistas e previdenciários propos-
ta pelo governo federal. A mobi-
lização serviu ainda como mais
um protesto contra o parcela-
mento dos vencimentos determi-
nado pelo governo estadual. A
entidade lembrou que já são
“dez meses consecutivos de par-
celamento, sendo que, em outu-
bro, os servidores receberam,
no final do mês, a quantia ab-
surda de R$ 750,00”. Em recen-
te decisão, observou a Ugeirm
Sindicato, o Supremo Tribunal
Federal (STF) autorizou o des-
conto dos dias parados dos ser-
vidores públicos que realizarem
greve. Na decisão, porém, o
STF destacou que nos casos de
atraso de salários, a greve é le-
gal, não sendo permitido o des-
conto dos dias parados.

Em todo o Rio Grande do Sul
pode ser observada a participa-
ção dos policiais civis. Em Porto
Alegre, a entidade montou um
acampamento em frente à 3ª De-
legacia de Polícia de Pronto
Atendimento (3ª DPPA), na rua
Comendador Tavares, bairro Na-

vegantes. O vice-presidente da
entidade, Fábio Castro, explicou
que a escolha do local deve-se
ao fato da 3ª Delegacia concen-
trar, nos últimos tempos, grande
número de casos de presos man-
tidos dentro de viaturas da Bri-
gada Militar (BM), por falta de
vagas no sistema prisional. So-
bre o uso emergencial de
contêineres para abrigar os deti-
dos, o dirigente entende que
nem policiais civis, nem milita-
res, devem ser responsáveis pe-
la guarda dessas pessoas.

Fábio Castro disse ainda que
a orientação repassada à catego-
ria na paralisação era de que so-
mente casos emergenciais ou ur-
gentes fossem atendidos. “Even-
tualmente”, observou, “poderia
ocorrer operação policial impres-
cindível no contexto da investi-
gação. Trata-se de questão de
bom senso, nesses casos”, disse.


